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RESUMO 

Objetivou-se com esse estudo comparar a utilização de dietas contendo 100% concentrado, 

comparada a dietas contendo 6% de óleo residual na alimentação de cordeiros confinados, de 

modo a avaliar a carcaça dos cordeiros, bem como, identificar qual dieta é mais indicada para 

a produção de carne de ovinos. Foram utilizados 15 ovinos machos, não castrados, mestiços 

de Dorper, com 4 meses de idade,  confinado em baias coletivas por 40 dias. Foram utilizadas 

três diferentes dietas, controle: 100% concentrado e com 6% de inclusão de óleo residual. A 

dieta controle e a dieta com adição de 6% de óleo residual eram completas com volumoso 

(feno de tifton) e concentrado na proporção 60:40, fornecidas diariamente às 8h e às 16h. 

Semanalmente durante o período de confinamento foram coletadas as medidas morfométricas: 

altura de cernelha, altura de garupa, perímetro torácico e comprimento corporal para avaliação 

de carcaça. Houve diferença significativa (P<0,05) para consumo de matéria seca e ganho de 

peso entre os tratamentos, de modo que os animais que receberam dieta com 6% de inclusão 

de óleo residual tiveram maior consumo. Para peso de carcaça quente e fria houve diferença 

significativa (P>0,05), sendo que os tratamentos 6% óleo e controle foram estatisticamente 

semelhantes e ambos diferiram da ração 100% concentrado, desta forma a ração 6% óleo e a 

controle se sobressaíram. Para perímetro torácico de carcaça quente e fria houve diferença 

significativa (P>0,05), assim, o tratamento com inclusão de 6% óleo se destacou, podendo 

indicar que animais com maiores perímetros torácicos também apresentam maiores pesos 

corporais ao abate e pesos de carcaça quente. Percebe-se que os animais do tratamento 100% 

grão não tiveram diferença significativa (P>0,05), esse resultado se deu provavelmente pelo 

fato de que no tratamento 100% concentrado os animais não tinham acesso a uma fonte de 

fibra efetiva, prejudicando seu ganho muscular.  Podendo assim concluir, que a dieta 6% de 

óleo residual foi a mais indicada nas condições desse estudo. 

 

Palavras-chave: abate, confinamento, cordeiros, morfometria, ração. 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The objective of this study was to compare the use of diets containing 100% concentrate, 

compared to diets containing 6% of residual oil in confined lamb feed, in order to evaluate the 

carcass of lambs, as well as to identify which diet is most appropriate for the production of 

sheep meat. Fifteen male, uncastrated sheep, Dorper mongrel, at 4 months of age, were 

confined in collective pens for 40 days. Three different diets were used, control: 100% 

concentrated and with 6% inclusion of residual oil. The control diet and the diet with 6% 

residual oil were complete with bulky (tifton hay) and concentrated in the ratio of 60:40, 

delivered daily at 8:00 am and 4:00 p.m. Morphometric measurements were taken during the 

confinement period: sledge height, rump height, thoracic perimeter and body length for 

carcass evaluation. There was a significant difference (P <0.05) for dry matter intake and 

weight gain among the treatments, so that the animals that received a diet with 6% inclusion 

of residual oil had higher consumption. For hot and cold carcass weight, there was a 

significant difference (P> 0.05), with the 6% oil and control treatments being statistically 

similar and both differing from the 100% concentrate ration, in this way the 6% oil ration and 

control were they stood out. There was a significant difference (P> 0.05) in the thoracic 

perimeter of the hot and cold carcass, so the treatment with 6% oil inclusion was highlighted, 

and it could indicate that animals with higher thoracic perimeters also presented higher body 

weights at slaughter and weights of hot housing. It was observed that the animals of the 100% 

grain treatment had no significant difference (P> 0.05), this result was probably due to the fact 

that in the 100% concentrated treatment the animals did not have access to an effective fiber 

source, your muscle gain. Therefore, it can be concluded that the 6% residual oil diet was the 

most indicated in the conditions of this study. 

 

Keywords: slaughter, confinement, lambs, morphometry, ration. 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE TABELAS 

 Tabela 1 – Composição química dos ingredientes e das dietas testadas na terminação de 

cordeiros  ......................................................................................................... 21 

Tabela 2 

 

 

Tabela 3            

– 

 

 

–  

Características de carcaça de cordeiros alimentados com dietas de alto grão e 

6% de óleo residual. ........................................................................................ 23 

Pesos e morfometria (cm) das carcaças de cordeiros alimentados com dieta de 

alto grão e 6% de óleo residual.......................................................................24 

   

   

   

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

AFIM Abatedouro Frigorífico Industrial de Mossoró 

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

MAPA Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento  

PCQ Peso de carcaça quente 

PCF Peso de carcaça fria 

PCV Peso de corpo vazio  

PVAJ Peso vivo de abate em jejum  

PNDR Proteína não degradável no rúmen 

TGI Trato Gastrointestinal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO.................................................................................................................... 14 

2 REFERENCIAL TEÓRICO ............................................................................................... 16 

2.1 Ovinocultura ..................................................................................................................... 16 

2.2 Sistema de produção de ovinos na região nordeste ....................................................... 17 

2.3 Sistema de confinamento de cordeiros ........................................................................... 17 

2.3.1 100% concentrado ........................................................................................................... 17 

2.3.2 Inclusão de 6% de óleo residual ...................................................................................... 18 

3 MATERIAL E MÉTODOS ................................................................................................ 21 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES ....................................................................................... 23 

5 CONCLUSÃO ...................................................................................................................... 27 

REFERÊNCIAS ...................................................................................................................... 28 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

A ovinocultura é uma das principais atividades pecuárias do Brasil e sua produção se 

estende por todo território nacional. De acordo com Pinheiro et al. (2008), a ovinocultura de 

corte no Brasil está em franca expansão, em virtude do aumento do consumo da carne desta 

espécie animal e também pela oferta de carne ser menor que a demanda do mercado interno, o 

que causa a valorização do produto, tornando a criação destes animais economicamente mais 

rentável em relação às demais espécies produtoras de carne para consumo humano. 

De acordo com o IBGE (2015), o rebanho efetivo de ovinos no Brasil é de 18,43 

milhões de cabeças, sendo que a região Nordeste concentra 63% do rebanho nacional. De 

acordo com o MAPA (2015), o mercado da carne ovina está em franca ascensão em todo o 

país e os preços representam bem mais do que o preço pago pela carne bovina nas mesmas 

condições.  

 Ainda de acordo com o MAPA (2015), 50% da carne ovina consumida no Nordeste e 

Centro-Oeste são provenientes do Uruguai, da Argentina e da Nova Zelândia. O que mostra a 

possibilidade de mercado a ser conquistado, principalmente porque o Nordeste tem potencial 

para produzir carne de melhor qualidade do que àquela importada. Geron et al. (2012), 

consolidaram em seus estudos que existe mercado com grande potencial para consumo da 

carne ovina e de seus coprodutos, o qual vem expandindo de forma significativa nos últimos 

anos.  

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) o rebanho de 

ovinos do Rio Grande do Norte é o 6º maior do país, superando Mato Grosso do Sul, Paraná é 

São Paulo. Apresenta, portanto, importância econômica e social para os agricultores, que, 

além da utilização para consumo, pode ser utilizado para comercialização. Considerado assim,  

uma das principais alternativas para produtores do semiárido brasileiro como efetiva ajuda 

para  a sobrevivência com alimento e melhoria da renda. 

Conforme Oliveira et al. (2002), a terminação de cordeiros em confinamento apresenta 

uma série de benefícios, dentre elas, maior controle nutricional, proporcionando abate precoce 

e carcaças com alta qualidade, o que se reflete em melhor preço pago pelo mercado 

consumidor. Além disso, garante ao produtor um retorno mais rápido do capital investido, 

sendo uma das formas utilizadas para intensificação da produção de carne ovina. Todavia, 

Pereira et al. (2008), acrescenta que este tipo de criação requer maior investimento em 

instalações, alimentação e mão-de-obra. 
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O confinamento com dietas a base de altos níveis energéticos caracteriza-se como 

importante ferramenta para intensificar a produtividade e melhorar a qualidade do produto, 

buscando obter o máximo benefício de conversão alimentar. De acordo com Caetano (2008), 

o fato de dispensarem a necessidade do manejo na utilização de alimentos volumosos, além de 

se justificar pelo valor energético agregado pelo menor peso por unidade, justifica o uso 

crescente de dietas com elevada proporção de concentrado. Silva (2009) ressalta que há 

diminuição de custos operacionais durante a produção e fornecimento do alimento destinado 

aos animais, tendo impacto direto na mão de obra e tempo de duração no período de 

confinamento.  

De acordo com Rodrigues Filho et al. (2013) o óleo de fritura oriundo do processo de 

fritura por imersão, considerado um potente agente poluidor, é referido por alguns estudos 

como fonte alternativa de suplementação lipídica, que pode contribuir tanto para reduzir 

custos de produção quanto para modificar a composição tecidual da carcaça, além de 

contribuir para a redução do impacto ambiental, evitando sua destinação inadequada no 

ambiente. 

Sendo assim, medidas que possibilitem minimizar os custos de produção são 

necessárias para garantir maior desempenho dos animais, assim como maior lucratividade. 

Miranda (2008), em seus estudos afirma que a reciclagem de óleos vegetais industriais vem 

ganhando espaço cada vez maior, não simplesmente porque os resíduos representam matérias 

primas de baixo custo, mas principalmente porque os efeitos da degradação ambiental 

decorrentes de atividades industriais e urbanas estão atingindo níveis cada vez mais 

alarmantes. 

Objetivou-se, portanto, comparar a utilização de dietas contendo 100% concentrado, 

com dietas contendo 6% de óleo residual na alimentação de cordeiros confinados, de modo a 

avaliar a carcaça dos cordeiros, bem como, identificar qual dieta é mais indicada para a 

produção de carne de ovinos. 
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2  REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Ovinocultura 

De acordo com a FAOSTAT (2005), nos últimos anos, a cadeia da ovinocultura tem 

sofrido uma expansão de caráter mundial, em que o efetivo e a produção dos principais 

produtos aumentaram nas últimas quatro décadas em 120%. Os ovinos apresentam melhor 

qualidade de carne, maiores rendimentos de carcaça e eficiência de produção, decorrente de 

sua alta velocidade de crescimento. 

 Segundo IBGE (2015), o número de ovinos registrado pela produção da pecuária 

animal em 2014 foi de 17,61 milhões de cabeças, destes 57,5% dos animais estavam na 

Região Nordeste, mostrando que a ovinocultura desempenha importante papel social e 

econômico, sendo uma alternativa de potencial para o aumento de oferta de proteína animal. 

Sabe-se que a busca por alimentos mais saudáveis e a maior exigência em relação à 

qualidade dos produtos por parte dos consumidores esta em crescimento. Entretanto, segundo 

Joris & Vilpoux (2013) a sazonalidade produtiva da atividade, a inexistência de um mercado 

constante, a exigência de uma oferta regular de animais, a necessidade de escala para 

comercialização e a busca por animais jovens por parte dos frigoríficos são dificuldades 

enfrentadas pelos produtores na comercialização de animais para abate via mercado. 

O mercado da carne ovina no Brasil apresenta consumo interno baixo em comparação 

aos demais tipos de carne. Entretanto, apresenta demanda que não é suprida pelo mercado 

interno, sendo necessária a compra do produto no mercado externo, principalmente do 

Uruguai. Isso ocorre, segundo Carvalho e Souza (2008), pelo fato da desestruturação 

organizacional da cadeia produtiva, decorrente da dificuldade no fluxo de informações entre 

os agentes e os elos produtivos. 

É necessário portanto, estratégicas a fim de estimular a estruturação da cadeia 

produtiva ovina.   Segundo Simplício & Simplício (2007), é fundamental implementar 

programas, de forma sistemática e em consonância com os interesses dos produtores e 

agroindustriais, que melhorem a qualidade dos produtos oriundos da ovinocultura e 

favoreçam sua valorização pelo consumidor final.  
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2.2 Sistema de produção de ovinos na região nordeste  

A terminação de cordeiros em confinamento é uma tecnologia que pode proporcionar 

diversos benefícios à produção de ovinos, como diminuição da idade de abate, otimização do 

desempenho, padronização das carcaças e aumento no giro de capital.  No entanto, Barros et 

al. (2009) afirmam que, as vantagens do confinamento são seguidas de aumento significativo 

nas despesas com a produção, especialmente devido à alimentação e mão-de-obra. 

  Segundo Valero (2010), o uso do sistema de confinamento, além de reduzir a idade 

de abate, produz carne de qualidade superior. Sendo, portanto, uma técnica na qual, objetiva-

se a engorda intensiva de animais, com finalidade de crescimento muscular intensivo para 

uma posterior produção de carne e, conforme Melo (2014), pode ser comumente aplicada à 

terminação de animais, ou seja, para ter o acabamento de carcaça ideal na ocasião do abate. 

Concomitante, Soares (2012a), afirma que o controle detalhado de produção, dieta de alto 

grão e cruzamento industrial são tecnologias que estão sendo adotadas pelos produtores e 

técnicos para melhorar os resultados do confinamento garantindo melhor qualidade. 

No entanto, Pacheco et al. (2014), chamaram a atenção quanto à questão do 

planejamento para implantação deste tipo de sistema. Indicadores financeiros podem 

evidenciar inviabilidade econômica da terminação em confinamento, com menor retorno e 

maior risco conforme incremento no nível de concentrado na dieta, pois dependendo do preço 

dos insumos utilizados em sua formulação, a prática torna-se inviável. 

Arrigoni et al. (2013), relataram que a intensificação dos sistemas de terminação em 

confinamento passa pela adequação de dietas ausentes de fontes de fibra longa, e que, são 

poucos os estudos no Brasil, tanto sobre o desempenho animal quanto a viabilidade 

econômica. Sendo assim, dietas sem volumoso apresentam redução do consumo, por se tratar 

de uma dieta de alta concentração energética, aliada ao alto desempenho em ganho de peso e 

rendimento de carcaça, que resulta em melhorias na conversão alimentar. 

2.3 Sistema de confinamento de cordeiros  

2.3.1 100% concentrado 

 

De acordo com Paniago (2013), dietas de alto grão são aquelas que possuem acima de 

65% de grãos na matéria seca da ração. Em trabalhos realizados por Katsuki (2009), foi 
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evidenciado que animais alimentados com rações contendo 90% de grãos, ganharam 7% a 

mais de peso vivo e tiveram redução de 16% no requerimento nutricional por unidade de 

ganho em relação aos animais alimentados com 70% de grãos. 

De acordo com Vechiato e Ortolani (2008), dietas com altos teores de concentrados 

energéticos apresentam vantagens em comparação às dietas ricas em volumosos, pois são de 

fácil armazenagem e manejo, proporcionam rápido acabamento de carcaça e ganho de peso 

elevado em animais confinados. 

A seca consecutiva na região Nordeste do país, aliada a falta de investimentos, faz 

com que os produtores sofram com a baixa produtividade, normalmente relacionada ao 

sistema extensivo de produção e à baixa disponibilidade de forragens nativas durante a maior 

parte do ano. Uma alternativa para essa escassez de forragem e à necessidade de aumento da 

produtividade é a utilização de dietas com grão inteiro, principalmente em situações em que 

há o fornecimento de forma subsidiada de milho aos produtores pelo governo federal através 

de órgãos de abastecimento, como a CONAB.  

Segundo Missio et al. (2009), a idade final dos animais em confinamento diminui com 

o aumento de concentrado na dieta com isso o período de confinamento também diminui, com 

o aumento de concentrado houve uma diminuição da conversão alimentar devido a maior 

densidade energética, o aumento proporcionou o melhor ganho diário, o desempenho dos 

animais melhorou com uma dieta com mais concentrado. 

Missio et al. (2010), observaram que a utilização de níveis elevados de concentrados 

demanda maior atenção na formulação dessas dietas, atrelados a limitação de consumo, 

distúrbios nutricionais e manejo alimentar dos animais. As alterações no consumo de alimento 

e na ruminação de animais que consumiram dietas com níveis mais altos de concentrados. 

Tendo isso em vista, medidas que possibilitem minimizar ou prevenir casos de distúrbios 

metabólicos, como a acidose ruminal, são necessárias para garantir maior desempenho dos 

animais e lucratividade do confinamento. 

2.3.2 Inclusão de 6% de óleo residual 

Fonteles et al. (2016), caracterizam o óleo vegetal como sendo, uma gordura 

proveniente da extração das sementes, bem como de outras partes da planta. Esse tipo de 

gordura é formado por triglicerídeos, resultante da combinação de três moléculas de ácidos 

graxos e uma molécula de glicerol. De acordo com Kozloski (2011), são classificados em 

ácidos graxos insaturados com ligações duplas nas cadeias de carbono e ácidos graxos 

saturados com ligações simples. 
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 Ainda, conforme Fonteles (2016), as fontes mais comuns de óleos vegetais são: o de 

milho, algodão, soja, oliva, girassol, canola, amendoim e arroz. As fontes de óleo vegetal são 

consideradas altamente insaturadas e, portanto, o grau de insaturação pode influenciar no 

metabolismo microbiano no rúmen.  

Campos (2009), relata que no Brasil, o alto custo dos óleos vegetais tem restringido o 

seu uso na alimentação animal como fonte energética, entretanto o óleo residual de fritura 

pode ser uma alternativa para o uso na alimentação de ruminantes. 

Segundo Sanibal (2009), no processo de fritura por tempo excessivo as alterações 

físicas e químicas implicam na formação de compostos que podem trazer restrições quanto ao 

uso do óleo na alimentação humana. Durante este processo o óleo é exposto à umidade 

proveniente do alimento, ao oxigênio do ar e principalmente à elevada temperatura. 

Concomitante, Goldoni (2008), afirma que o óleo residual de frituras quando utilizado 

indiscriminadamente e combinados com fatores tempo e temperatura de fritura pode 

comprometer a qualidade do óleo utilizado, causando prejuízos à saúde do consumidor. Além 

disso, o uso repetido do mesmo óleo no processo de fritura promove alterações sensoriais no 

produto frito.  

 Segundo estudos realizados por Maia et al. (2010), a suplementação de óleo vegetal 

na alimentação de ruminantes deve estar entre 3% e 5 % para não interferir na fermentação 

ruminal e, consequentemente, acarretar uma redução na digestibilidade dos nutrientes, 

principalmente da fibra. Este fato é decorrente do efeito físico sobre as partículas alimentares 

mediante ao encapsulamento tornando indisponível para a adesão bacteriana.  

Além disso, é atribuído o fato de que os ácidos graxos insaturados são tóxicos para as 

bactérias celulolíticas. Ainda, segundo esses autores, a toxicidade parece estar relacionada 

com o aumento da fluidez da membrana celular perdendo a permeabilidade seletiva e assim 

reduzindo a capacidade de regulação do pH intracelular e captação de nutrientes. 

Lopez et al. (2007), em seus estudos, verificaram que animais criados em regiões de 

clima quente, utilizando óloeo na alimentação pode reduzir o incremento calórico produzido 

pela fermentação dos alimentos. Podendo assim, Segundo Rodrigues Filho et al. (2013), 

incluir a suplementação lipídica como estratégia nutricional para manipulação do crescimento 

e composição corporal, apresenta vantagens em relação ao processo digestivo que reduz as 

perdas no metabolismo de energia e benefícios ambientais. 

A utilização de óleo residual além de contribuir para alimentação animal, de acordo 

com Rabelo e Ferreira (2008), também proporciona sua retirada do meio ambiente, realizando 

assim uma destinação adequada para o óleo descartado, contribuindo para a manutenção do 
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equilíbrio ambiental.  Vale salientar que segundo o Art. 1º da instrução normativa nº 8, de 25 

de março de 2004, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), é de 

liberado para alimentação de ruminantes apenas produtos que sejam de origem puramente 

vegetal, sendo exemplo o óleo residual de fritura de batatas. 

Sendo assim é de fundamental importância o conhecimento sobre a suplementação 

com lipídios e ação destes no trato digestório dos ruminantes. Hess et al. (2008), em seus 

estudos afirmaram que a adição de lipídios na dieta contribui direta e indiretamente na 

fermentação ruminal, na produção de ácidos graxos de cadeia curta, na digestibilidade total da 

dieta e também no fornecimento de ácidos graxos essenciais para os animais. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS   

O trabalho foi conduzido em uma propriedade localizada na região de Lagoa de Pau, 

zona rural do município de Governador Dix-Sept Rosado – RN, foram utilizados 15 ovinos 

machos, não castrados, mestiços de Dorper, com aproximadamente 4 meses de idade e 22 kg 

de peso médio, distribuídos em delineamento de blocos ao acaso com 5 repetições, em que se 

utilizou o peso dos animais como critério para sua distribuição nos blocos, os quais foram  

vermifugados, vacinados e alojados em baias coletivas de aproximadamente 17m² que 

possuíam área sombreada e área de disposição ao sol, piso de chão batido, providas de 

comedouro, bebedouro e saleiro, sendo realizada limpeza diária.  

Foram utilizadas três tratamentos: controle (milho, farelo de soja e núcleo mineral), 

ração 100% grão (farelo de Soja, Soy Pass (farelo de soja de alta PNDR), milho, casca de 

soja, amido de milho, uréia, núcleo mineral, núcleo vitamínico, tamponante e aditivado 

(monensina sódica)) e a ração com inclusão de 6% de óleo residual (milho, farelo de soja, 

núcleo mineral e óleo residual). 

 A dieta controle e a dieta com adição de 6% de óleo residual eram completas com 

volumoso (feno de tifton) e concentrado na proporção 60:40, foram fornecidas diariamente às 

8h e às 16h, calculando uma sobra de 10%, sendo a dieta balanceada segundo as 

recomendações do NRC (2007), para ganho de 200g diária. Os ovinos tiveram acesso livre à 

água e ao sal mineral. A composição química dos ingredientes e das dietas testadas na 

terminação de cordeiros, estão descritas na tabela 1. 

Tabela 1. Composição química dos ingredientes e das dietas testadas na terminação de 

cordeiros 

 

 

Nutrientes % MS 

  Dietas  

Feno de 

tifton Controle Alto grão Óleo 

Matéria seca 90,39 84,17 83,31 84,06 

Matéria mineral 6,53 5,55 4,79 6,26 

Matéria orgânica 93,46 94,45 95,21 93,74 

Proteína bruta 12,99 26,70 16,84 23,82 

Extrato etéreo 2,44 4,32 3,58 6,37 

FDN
1
 70,62 11,26 25,61 19,05 

FDA
2
 30,63 2,58 12,75 4,22 

Carboidratos totais 78,03 63,43 74,77 63,54 
MS: Matéria seca, 

1
FDN: Fibra insolúvel em detergente neutro, 

2
FDA: Fibra insolúvel em detergente 

ácido. 
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O desempenho dos animais foi avaliado com base no ganho de peso. Para tanto, os 

animais foram pesados no início e no fim do período experimental, totalizando 40 dias, após 

os 10 dias de adaptação, sendo essas pesagens precedidas de 12 horas de jejum, para avaliação 

do ganho de peso total (GPT). 

Semanalmente durante o período do experimento foram realizadas todas as medições 

da carcaça dos ovinos, assim como também no dia do abate que foi realizado no Abatedouro 

Frigorifico Industrial de Mossoró (AFIM) segundo a legislação vigente, no qual os animais 

foram submetidos a um jejum de sólidos por 12 horas e, ao final do jejum, foram pesados para 

determinar o peso vivo de abate em jejum (PVAJ).  

As mensurações corporais foram obtidas a partir da fita métrica e régua específica para 

medidas de animais. Foi obtida: Altura de cernelha – correspondendo a distância da cernelha 

até a superfície do solo; Altura de garupa – correspondendo a distância do osso sacro até a 

superfície do solo; Perímetro torácico – perímetro imediatamente caudal a escápula passando 

pelo esterno e pelos processos espinhais das vertebras torácicas; e comprimento do corpo - 

linha reta entre articulação escapula-umeral e tuberosidade coxal do íleo tomada lateralmente. 

No final do período experimental, os animais foram abatidos através da 

insensibilização pelo método de concussão percussivo não penetrativo, seguido de sangria, 

com corte da carótida e jugular, em atendimento a legislação vigente. Após a esfola e 

evisceração, foram retirados e pesados todos os componentes não-carcaça (sangue, cabeça, 

patas, pele, língua, coração, trato respiratório, esôfago, baço, fígado, rins, pâncreas, gordura 

omental, gordura mesentérica, gordura perirenal, trato gastrointestinal (TGI) cheio e vazio, 

bexiga cheia e vazia, e trato reprodutivo, composto pelo pênis e testículos). 

Após retirada a cabeça e as extremidades dos membros, a carcaça foi pesada 

novamente para a obtenção do peso da carcaça quente (PCQ), verificado o pH e temperatura 

através do pHmetro digital portátil, para, então, serem levadas à câmara fria com proteção 

plástica, onde permaneceram por 24h a uma temperatura média de ± 4ºC. Posteriormente as 

carcaças foram pesadas novamente, para obtenção do peso da carcaça fria (PCF), assim como 

realizado novamente as medidas morfométricas e verificado o pH das carcaças. 

 Os dados foram submetidos à análise de variância e teste de comparação de médias. 

Os efeitos dos diferentes tratamentos sobre cada variável foram comparadas por meio do teste 

de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade com o auxílio computacional do programa 

SISVAR (2008). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As características de carcaça de cordeiros alimentados com dietas de alto grão e 6% de 

óleo residual estão descritas na Tabela 2. Para as variáveis, consumo de matéria seca e ganho 

de peso total (Tabela 2), obteve-se diferença significativa (P<0,05), de modo que os animais 

que receberam dieta com 6% de óleo residual tiveram maior consumo (1363,48 g) e ganho de 

peso total (8,26 Kg). Silvia et al. (2015), em estudos de viabilidade econômica e morfometria 

das características corporais e de carcaça de ovinos alimentados com torta de girassol, 

encontraram resultados semelhantes. Esse resultado pode ser atribuído a maior velocidade de 

crescimento dos tecidos musculares e adiposos, promovida pelo maior aporte de energia da 

dieta a que esses animais estavam submetidos.  

Tabela 2. Características de carcaça cordeiros alimentados com dietas de alto grão e 6% de 

óleo residual 

Análise 
  Tratamentos   

CV (%) 
Controle 100% Grão 6% Óleo 

Consumo de MS (g)  1317,14 a   747,46 b       1363,48 a       9,19  

Consumo de MS (%PV)  4,70 a    3,13 a   3,95 a      26,17  

 
  

 
 

Ganho de Peso Total (Kg)  7,98 ab   3,54 b   8,26 a      40,62  

 
  

 
 

Altura de Garupa Inicial  56,90 a   55,70 a   56,70 a        3,48  

Altura de Garupa Final  61,20 a   59,00 a   59,80a        4,74  

    
 

Altura de Cernelha Inicial  53,00 a   56,10 a   54,70 a        4,80  

Altura de Cernelha Final 58,90 a 58,10 a  58,00 a        5,36  

    
 

Comprimento do Corpo Inicial 60,60 a 60,60 a  60,60 a       3,25  

Comprimento do Corpo Final 66,30 a 64,70 a 68,30 a       5,36  

    
 

Perímetro Torácico Inicial 69,30 a 66,80 a 71,40 a       4,88  

Perímetro Torácico Final 76,50 ab 72,00 b 79,40 a       4,82  
Medidas seguidas por letras diferentes, na linha, indicam que houve diferença pelo teste Tukey (P<0,05). 

 

Dentre as variáveis avaliadas o perímetro torácico final (Tabela 2), obteve diferença 

significativa (P<0,05) dentre os tratamentos, de modo que os animais que consumiam a dieta 

6% óleo possuíam maior perímetro torácico (79,40). Resultados semelhantes foram 

encontrados por Araújo filho et al. (2007), em seus estudos de efeito de dieta e genótipo sobre 

medidas morfométricas e não constituintes da carcaça de cordeiros deslanados terminados em 
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confinamento. Essa superioridade provavelmente se deu pelo fato de haver maior magnitude 

de peso dos animais submetidos a ração com 6% de óleo residual.  

Para as variáveis, altura de garupa, altura de cernelha e comprimento corporal (Tabela 

2), não obteve-se diferença significativa (P<0,05) dentre os tratamentos, de modo que as 

dietas não influenciaram a compacidade das carcaças.  Entretanto Soares et al. (2012b), em 

seus estudos de desempenho e características de carcaças de cordeiros suplementados com 

diferentes níveis de resíduo de biodiesel, verificaram que as variações nos teores energéticos e 

proteicos das dietas promovem alterações nos pesos de carcaça fria e, consequentemente, 

elevam o índice de compacidade da carcaça, em animais semelhantes, o que não foi observado 

no presente trabalho.  

Ainda segundo o autor, compacidade da carcaça está estreitamente vinculada 

conformação da carcaça e quanto melhor a conformação muscular da carcaça maior é o índice 

de compacidade. Os índices de compacidade encontrados nesta pesquisa indicaram que houve 

crescimento corporal em todos os tratamentos, entretanto, apenas no tratamento a 6% de óleo 

residual obteve-se aumento de peso corporal significativo. 

Tabela 3. Pesos e morfometria (cm) das carcaças de cordeiros alimentados com dieta de alto 

grão e 6% de óleo residual. 

Análise 
  Tratamentos   

CV (%) 
Controle 100% Grão 6% Óleo 

Rendimento de Carcaça 48,74 a 46,02 a 47,52 a 5,45 

Peso Carcaça ao Abate 30,72 ab 24, 92 b 33,04 a 12,65 

Peso Carcaça Quente 15,17 a 11,27 b 15,94 a 10,69 

Comprimento Carcaça Quente  68,60 a 65,80 a 70,40 a 4, 84 

Perímetro Torácico Carcaça Quente  68,10 ab 64,70 b 70,30 a 3,04 

Comprimento Paleta Carcaça Quente 28,80 a 29,30 a 29,10 a 6,15 

Perímetro Pernil Carcaça Quente 38,80 a 37,10 a 38,50 a 3,03 

Comprimento Pernil Carcaça Quente 35,00 a 34,40 a 35,50 a  6,45 

Peso Carcaça Fria 14, 91 a 11,44 b  15,66  a  10,65 

Comprimento Carcaça Fria 67,40 a  63, 80 a  67,80 a  4,9 

Perímetro Torácico Carcaça Fria 68,20 a 64,10 b 69,90 a  3,02 

Comprimento Paleta Carcaça Fria 28,20 a 29,30 a  28,50 a  5,71 

Perímetro Pernil Carcaça Fria 38,80 a 37,10 a  38,50 a  3,03 

Comprimento Pernil Carcaça Fria 36,00 a 35,80 a 35,50 a  6,45 
Medidas seguidas por letras diferentes, na linha, indicam que houve diferença pelo teste Tukey (P<0,05). 

Para as variáveis, comprimento de carcaça, comprimento de paleta, perímetro pernil, 

comprimento pernil (Tabela 3), não obtiveram diferença significativa (P>0,05) para as 

carcaças quente e fria. Chagas (2017), em seus estudos de crescimento e desenvolvimento de 



25 
 

 

cordeiros da raça Crioula em confinamento obteve resultados semelhantes, aos deste estudo 

para as variáveis citadas acima. Estes resultados demonstram que as três dietas, foram 

suficientes para dar aos cordeiros potencial para o pleno desenvolvimento e crescimento 

ósseo.  

Para peso de carcaça quente e fria (Tabela 3), houve diferença significativa (P>0,05), 

de modo que os tratamentos 6% óleo e controle foram estatisticamente semelhantes e ambos 

diferiram da ração 100% grão, desta forma a ração 6% óleo e a controle se sobressaíram. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Fernandes et al. (2011), que avaliando o 

desempenho e características qualitativas de cordeiros terminados em confinamento e 

alimentados com dieta contendo grão de soja ou gordura protegida, observaram diferença 

(P<0,05) no PCQ, no qual, as dietas contendo gordura protegida proporcionaram maiores 

ganhos de pesos e, consequentemente maior PCQ. Esse resultado provavelmente deve ser 

atribuído a maior deposição de tecidos observada em dietas de maior energia. 

Para perímetro torácico de carcaça quente e fria (Tabela 3), houve diferença 

significativa (P>0,05), de modo que o tratamento 6% óleo se destacou apresentando 70,30 

para carcaça quente e 69,90 para carcaça fria, sendo semelhante ao controle, porém diferiu da 

ração 100% grão. Silvia et al. (2015), em estudos de viabilidade econômica e morfometria das 

características corporais e de carcaça de ovinos alimentados com torta de girassol, 

encontraram resultados semelhantes. Podendo indicar que animais com maiores perímetros 

torácicos também apresentam maiores pesos corporais ao abate e pesos de carcaça quente. 

Dessa forma, o perímetro torácico é um estimador eficiente de medidas de peso de carcaça e 

índice de compacidade de carcaça que outras medidas avaliadas nesse estudo. 

Desta forma pode-se notar que os animais do tratamento 100% grão não tiveram 

diferença significativa (P>0,05). Esperava-se que o aumento de concentrado na dieta 

diminuísse as exigências de energia e de mantença, contribuindo para um melhor 

aproveitamento do alimento por parte do animal. Mendes et al. (2010), em estudos sobre o 

comportamento ingestivo de cordeiros e digestibilidade dos nutrientes de dietas contendo alta 

proporção de concentrado e diferentes fontes de fibra em detergente neutro, observou que em 

dietas com alta proporção de ingredientes concentrados, é mais seguro o uso de um teor 

mínimo de fibra, capaz de estimular a mastigação e permitir ambiente ruminal adequado para 

não prejudicar o desempenho animal. Desta forma, esse resultado se deu provavelmente pelo 

fato de que no tratamento 100% grão os animais não tinham acesso a uma fonte de fibra 

efetiva, prejudicando desenvolvimento e consequentemente, seu ganho muscular. 
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Esses resultados podem estar atrelados também a granulometria da ração, de modo que 

a ração fornecida era farelada. Neres et al. (2001), em estudo sobre forma física da ração e 

pesos de abate nas características de carcaça de cordeiros em creep feeding, concluiu que a 

ração farelada reflete em aumento dos componentes de não carcaça, estando relacionado com 

os diferentes sítios de digestão da forma física da ração, ou seja, a ração farelada sofreu maior 

digestão intestinal. Sendo assim, no presente estudo a ração farelada teve influencia no 

ambiente ruminal dos animais, sendo necessário assim um período maior de adaptação desses 

animais que foram criados em sistema extensivo até o início do experimento.  

Constata-se então, que obteve ganho corporal com o uso da dieta 100% concentrado e 

a dieta com inclusão de óleo residual, entretanto, apenas a dieta com 6% de inclusão de óleo 

residual proporcionou aos animais ganhos de peso, podendo ser escolhida para utilizar no 

sistema de confinamento, pois além de melhorar os ganhos produtivos dos animais, ainda 

contribui para amenizar os impactos ambientais que o resíduo pode causar ao ambiente.  
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5 CONCLUSÃO 

A dieta com inclusão de 6% de óleo residual foi a mais indicada nas condições desse estudo. 
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